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8. do Investigador Portuguez, pag. 5 $4*

A,,* n Fxcmo. Bispo dr Eivas 
Copias das cartas,q Inglezes que mats

escreveu  aos Excmos. Gen W  *
contribuiraS para a r e s t m ^ de Pom^
Jinno de 1811-

Illmo. Excmo. Senhor.

D e  que podém servir a s M ’00d? de pasmo,* 
de F», ci,j° ‘’omy  t^n he hum dever de gra­de admiraçaÔ^Ma^V E sab q o rccebUo, edargra-

tássé a deveres ta6 s do M„nsuo,qiie-

se c S S u é  j

cimento para c°m V. na sinpie<? vie-
A maior gloria do General o ^   ̂ á faUa , ou o

toria; esta he inultas. ^ Êl u aS -,llCriteas ye  perfidiado Ven- g 
á ignorância do yencid , tem sid« o resultadodas- mais d 
cedbr. As victorias de V. E‘ p se-dÍ7Íàô”inVénCt-
sabias com b in a is cOM̂ a:so- ea • ^  ̂  oJ. pri,neirb* do 
veis, e contra Genera» ,• J  6 fcU()S com lanta previ-
Mimdo. Os pianos de ,V; . eieftte,„ flliuwr:'etleS fora6
dencia, como queni ja nnearde n^d^se’teMtâ  elle  ̂ ;
taCv p biicos, coitio ftMtos por que ;apè- |
foraô- taô bem• dispóstos, -e j H * g V p o  J i  batalha f<. 
„a, o  inimigo o .vnvde peno v ^ ;;eU^ ^ atlecendo<
sea^se a u ^ r  a úi^uur <*



A
^_difíici3ltade da^empreza, na6 quiz compromctter o sen

jiGme, nem sacrificar de balde a vida dos seus soldados. Foi 
eutao que elle roonstrou ao Mundo que era Mestre da ar- 
le  , e que sabia conhecer, o que he ser grande General na 
frente de Inglezes^, e Portuguezes, que sabem ser honra» 
d°s, e fieis ao seu Rei, eá  sua Patria: A s  victorias de V. E, 
naô saô obras dq acaso, nem da intriga, ou da perfídia: 
saô fnjetos^da coragem , da sabedoria, e da perseverança* 
que obrigaô o tempo , que destróe tudo, a tudo sellar com 

f - 0  sêllo da inmortalidade,
Permitia y .  E. que eu tenha a honra de pôr na sua pre­

sença a exhortaçaô, que fiz aos meus Filhos em Jesu-Chris^ 
to en Junho do anno passado: eu lhes tinha já desde en- 

■tao annunciadp a victoria,.e com tanta certeza , como se 
eu ILVene já visto o resultado: tanta era a confiança cue 
eu tinha na força, e boa disposição dos planos de V.*E. 
na coragen, na honra, e na fidelidade dos meus Filhos 
dos meus Concidadãos, e dos Filhos da Gra-Bretanha uoh 
dos, e corn man dados todos por V. £ . !  Agora lhes fraçq hu- 
ma nova exhortaçaô, que com esta tenho tambenTa hon* 
ra de pôr na presença de V. E. para que continuem a ser 
Portuguezes, e a mostrar que saò Filhos de huma Provin- 
cia, que primeiro acc 1 amou o primeiro Rei de Portuga 1, 
e que tornou a repor no seu trono hum dos seus Augusto* 
Descendentes despojado. ° “ ••

V. E . , álem das qualidades de grande General, accres- 
centa niais a de hum Modello de humanidade sem segun­
do; pois que no meio dos combates, e tal vez quando' as 
circunstancias fòrçavaô o seu coraçaô a esquecer se desta 
virtude sensível, he entaô que V. E .  se mostra d’ ella mais 
penetrado, para conseguir da grande Naçaô Bemfenora o 
socorro para tantos desgraçados, viotimas da ferocidade dos 
barbares, nóvos, e singulares na sua especíe. Cem estas 
qualidades como poderá V. E. deixar de* vencer I E quái 
?erá o General, que se pessa comparar com V. b.? Fen­
rique IV obrigando a Cidade de Paris a render-se cela fo-

é W ^ l Z r l' )eS W 0 S '  á0S  qi}8es e]!e sc ProFur'ha a ser  ̂ 'P a r , soorq%^permj11io a alguns miseráveis colher as es
jW ç g a s ,  que ç/díriaô o recintbo dos suas murallas, ainda 
if ■ oje se ú l z  m  Fian$a O Grande por aniuicmazia. Henri-



. . , ,11,0 ^pepraLodcs â í<
era o mestr.o , q 'e nra,a'1‘ talavra lhts podia ];

^  ouando elle corn burra L Ra V E. quando dá] 
,r!.e. ’ \ azendo-os fartós, e atv d" ° , , t'rcs fl7er; ó famintos, 
vi1 ; /  e u 4  da fome aos R£aitoaS se as
a vida; nome se pcueiá r* h b  igual.e desgraçados, que s£tllido; e V. E. sera a a  fc
palavras «“ .“ “ J ' i f e  humano á France*» i e V. E. be,
Henrique foi gran » vlV!rrano á lngteza.
será sempre grande, h • acdtar os meus verdaderros,

s t e « r , gi £ = » ‘<»» “  « “ ■“ *  * “  “ •

Illmo, Excmo. Senhor Lord 
Visconde Wellington.

p ç  v * s»



Ulmo. e Excmo. Senhor.

Sua Alteza Real , como Pai dos seus vasallos, tendo de 
os mandar instruir cotno seus Filhos nas artes, e scien- 
cias necessárias para o bem, e felicidade d’ el les; e sen­
do hoje a da guerra desgraçadamente de absoluta nece- 
sidade para defender cada hum os seus direitos , o seu 
socego , e a  sua tranquillidade contra a perfídia, e ain- 
biçao do mats insaciave! dos Tiranos; naô podia sem dii- 
vtda escolher hum Mestre, que mais bem desempenhasse 
as suas altas, e augustas idéas do que V, E.

Hum Mestre, hum sabio, hum hómem instruído se 
acha muitas vezes: mas hum Mestre, que saiba ensinar, 
principiando por fazer-se am ar ,  insinuando-se no coraçaô 
dos seus discípulos; fazer faeil o que he diffiei!; fazer de- 
•íejar aquillo mesmo, que repugna á naturêza do homem; 
conduzilo como pela maô a arrostar com intrepidez os ma- 

"lores perigos, até leválo ao inais alto gráu da gloria e do 
heroísmo; lie só proprio do sabio, do forte, do grande 
General e Mestre, como V. E.

Eu como Portuguez, e Pai em Jesu-Christo de hums 
grande parte dos vasallos do mesmo Senhor, vou por mim 
e  por elles dar á V. E. os meus devidos agradecimento™ 
pelo bem que tem desempenbádo as paternaes vistas do meu 
Augusto Soberano, e pela boa disciplina, que V E tem 
dado aos meus amados Filhos, eaos meus honrados Conci­
dadãos; e pelo amor, e affàbilidade com que a todos tem 
tratado: he necessário porem que eu como Pai, e Conci­
dadão, e que de mus perto os conheço, inform > a E 
dasjius índoles, das suas inclinacoês, e até mesraó dos seus 
^acos, se be que se pode dizer fraco hum coraçaô nobre
5friffarOSO’ 6 f rn r 0 ’ qíe oaô coahíce a buíxeza, a vii in’ *nga , e a perfídia, -----------

V. E.^poheee já  pela experiencia prooria o valor e a 
coragem dos Poffha-ne^«; • u  r? 1 . 1 J  e 3

•vado°á S f c  h í l v  em ,ni,ltas vezei l0i-
' desempenhado "as ÍiSoês e k fe o S n a  ll!eS te,n',  - ’ c “* «isoplina, que V. E. lhes tem



jrj

dido. v . E. i  te«o ‘ f S V S * » ”  *

montanhas, e serras bomexito da nbssa cau&a, pv,r
muitos, que desespetavao do tom e& tfdor, « por at- ,

*rta V. E. <lue eu ^ :.v eraô valentes, fortes , ®
te fez soldados aquelles, que J b que em-hum, ou dois 
guerreiros por nature». V .^ - neffl se aprende a |
annos naô se ensina a ene * dizerem invencíveis, ;
ser heróe: os Franzeses, «“«* ores da revolnçsô, e pela . 
eraô animados por todo . erto: eos meus Filhos. e Con- 
guilhotina, que os segnud P ^  ^  % ^ u u M ezes’ !■
* * * * *  e* sent gu iK in a  se tern »o»rado> I «  « * ■ »  ,

I x z s & z * !  - a i  x í í s V i
de as muralhas, que a terra sobre a. q *
♦nmhí» em montanha, iaz irc , s pnmeiro  ̂ passes,

\  e a trombeta me r 4 vertimentos;. aoo tambor , ® A. A .P0S primeiros u i A r, u . 0s

sss? ““H solhos, nem volta a 00s,-monies,'
a cabeça. seus olhos pelos cal^  lalezas,..que

Quando estend s - vê praças , e i  • os
e ,valles até Is gritando=a l e r t a . - - ^   ̂̂

, de.dia, e de noi v$-aqui o campo -,m neaso
olhos para outra parte, » Portugal contn , de
de foi acclamado^ • R ^ iudtalliai all. ae«wl,
poder de tantos tes.ciaros:'se levaata • . Quilos : o 
Rivas ; alii a de ̂ ^ s - c r i s t a s  o terror d «  ^  ^ t.
das montanhas, • modélô de fonlh^ f r,e’ inrpenetra-

. forte de la Ltpp _ ,oatufeaai e P° • |,m-r ,iQs do seu 
tectura m ilitar,^1' ^ ^ .d h o s o  contra o s m u r a -  
vel, o faz sober- , p.()f. ouira parte - .̂.fora6: alb
R e i, e da sua Fati». U ^  a ta o dizen^,.qu>
lhas de velhos ci!'L' ‘‘ui rreiros ascsodenus» qhabitaçols das seus gu-rtt
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exercitado na Europa á dar as Leis em pequeno as fáv~\ 
•Quérn n *  Cm —  nde a íodas as quatro partes do’ Mundo 
lua t Z í T  reS,St‘ra 3 t3£S S°ldad0S’ tend0 á V- E. na
tpn ? S Por:ugnezes depois de constituídos hurna Naeaó

p ilT u ^ T m a ií5 mereV ”  tócufpnaTeTtaX!r°ãdaP do mais refinado veneno se tem feito engolir a

“ w « Z % r ^ “,  *  °  R d ' e °  parlamento,
e a sua Patri/ v  v  despot a £ua mesma Naçaõ
r l  l -  V‘ E,sabe 1ue hum coraçaõ nobre, e hon’ 
bum h f presume’ nem "'«"'o se póde persuad r, que 
v h, ‘T , ’ TLÍ  se diz de hD« a ,  e seu amigo, hum 
p L t  , [ f 0 ’ Inim mtrigante, e hum traidor. Eisaqui
do homem ri^tf1*5 Pi bos’ fmco ^uas* sempre iuseparavel 
lhes Mi™  de 10nra: he necessário desenganalos, e fazer-
iores inimkos’ qUe °S falS°S’ 6 fingidos amiKos sa°  os pe­

ia , o saõ ifa verdade.Dem t0d°S’ ° S qUe S6 dÍZem de hoQ-

e m i S f  fh em  ?  “ l?* ? iIhos’ e 08 meus ConcidadaSs 
mandados por hábèk‘PJ ,nados.For Mestres da arte, e com- 
á testa cJ H!pc abe ’ 5 exPfrimentados Generaes, e V. E. 
mi a,1, s M “ nao ‘<?mi as a™as dos Franceses; te- 
bo e na nilha ^  ’ 6 8S d° S CCm e]les lní?ressados no rou-

" ct e S  L c ° ^ T ’È , r  “  u  »•

exhorta^ols, que entaõ^fiz p 6513 ?a ÍUa Fre£ecí a as 
lhos ern JestuQuisto ':0V0 íaS° meus Fr-

Eu ser <jue dies hoje naõ predsaò das minhas exhor-



?
t„cogs ; a liçaô terrível, que lhes deraô os que se diz'aiS
nossos amigos, e protectores, os fará para sempre lembra- i 
dos para se mtô liarem roais de traidores, nem de mu ~ 

cue debaixo da palavra de a rc a d e  e protecçao 
sónos querem tirar a vida, honra , e fazenda: ruas V. E. 
; , be cue o dever de hum Bispo, e o amor de hum Ia» 
nunca be satisfeito em lembrar aos seus Filhos qm sejao 
íeis á sua Keligiaô, ao seu Soberano-, e á_ sua Patua; qu 
f  • jA inc tree's - one sigítô os bons; que obedeçao aos seus 
^  r r que S ^ ^ e c i d o s  a quem lhes faz o bem, |  

e h em tudo Filhos de Jesu Cbrtsto.
 ̂ L r  ove  eu estava a concluir esta, recebo buma 

,, p,qo v e  Governador do meu Bispado, em que
n k  one sendo elle avisado no dia a* do mez passado 
r-r?  mandar assistir com os actos da nossa banta R 
giaõ st* cinco infelices, que na roanhan clo ^  segu,rnede- -
viaô softer á pena uU.ma P0' « ‘n^  a jas V '
a V. E. para que se lhes coe - ■ - -  ,]01líta Presença 
ra se disporem para appareet.c.n na • ^  a, con_
do seu Creador, e assistir
solacoês ? cora que a n<**d baOUi ^  fe al**»na ^

s » /

suppíicio: que v .  E. seJ diSnár® ^“ ^ p o /  ma^s'dia”? 
tivas , mandando suspender a execu - F adt,cer

*• *> « f  • n í r ^ T  t u . v «  •>este testemunho publuo, portl!?uezes. Eu
respeito com que trata pbcedunento taô
posso segui ar a V - E. t P -  niais hnraa ba- 
sabio, e taòjudfcioso, gan.^ ^  $/  dos portupuezes,
ta lh a , e o  c,°‘f ’d Hesr?"hoes nossos Religiosos Ailiados; 
ruas também dos Eltspcm sabem que o cri-
e ainda mesmo dos md; ,ere corri ludo sempre
nre , posto que aborrectuo ^  irm#ôs, e
deve ser choraco , e c ■> - K . e v. E. como
que a sua Religiaô de\e ser r  p * r oue estas saô, 
sabio Político naô póde ae.xar de conJ«*r ^
fo,aô, e scrám setup.e as - >-^  satisfeito de ter eu-
que sera mais5 e atais CuLtenie 7
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tregado os seus Amados Filhos nas mads de hum ta6 
grande General como V. E. que os sabe ensinar, man­
dar, e castigar, sem prostituir os sagrados Cultos da 
sua Adoraçaô. Eu me aproveito d’ esta occasiaó para 
confessar o muito que sou

Illmo. e Excmo. Sr. Marechal De ,V E.
WVE. Beresford.



Illmo. e Excmo. Senhor.

v .  e . j s n s r ? ,

Gena, des Afaste ri*tz. i f car p0r terra as aguias,
o'lVIarechal Bsresford ac* * a p r'an,(a, períendtaÔ levar 
que de bum rápido vo j ^  n,t ,mo , que nenhum
n,r. unhas a Povt.^.U  a lo .^ g  U m  c#ulo da Europa, 
mal lhes tinha feno. t  q lir,ha òs seus portos aba* 
debaixo da boa fe Jf coro dias v iv i a ^  P «  «-ro­
tos para to.a* y  llldoS os meus Dioce..; »
qu,Uo e -cegado ; « V  £ _ tantas ve.es hoo.oa u m

t ó r Í S n V d e % o q, vamos « ^ ô L ^ n i a  e glo-

; - « s t s *  P»  »■ «“ “ * *ria das possas , -ço tns ,  p ortu.  :
Ag iaes Harpias. A cqbia n que atâCctr <• _

°  Tu: in;^  aos dois Mundos, era arruinar a rò_ ;

ÇJ ’ ..-Virt'-» V E. que lhe tiaga * honra de
missas'coov ersaçoê* em Eivas » q«ao ,m t5 r . se á minha <
. u ,  na ro nha Quinta, e > p conómico„ im-
K S ; U 4 - d o  a o » . »  £ £ *  de Poiuif l e

s ”  coí;  r  : í - « &  ? * « * ;
•Ji „  Que se a França, bem ^  i P ^ .  0*6nao'se lembraria jamais de atacai^ ^  ^  ^  f ,  .w
sô oaô conseguiria o -e ja a Hespanha, se a a c a ;s t
ruinai e que omesmo u  ̂ as mmnas V ov“.,f
a Portugal; V. E. ven , ■ buuna profecia po mc *
uisse como extafiado. , . ha „ ,Wnha profccm dts

r ' r s  s s ? » ® * - *  * *•
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pedir-se dos Donos da Çaza; entre mitras coussas disse 
para os circunstantes, posto que com signaes de sentimen- 
° .  ,»Qt-e visto naô querer S. A Real condescender com 

as propostas de el Key seu Amo, para fechar os «em cór- 
tosacs mglezes, naô poderia S . M .  Caihólica deixar de 
c..r emrr.da pelos seus Estados a hum i xéicito Frr.-cez 

. f f , 3,0 tí“ ° effe“ °; ”  E comove achava junto a mim hum 
í ' 'g° Hef . anílo1 • 9 a * -* *  ,laô conhecia/, ecque tinha ido

* • d° dU0 Embaixador, en làe-disse: „Q„e
?• E* ° Embaixador fana hum grande serviço, ao seu So­
berano, e á sua Naçaó, se ihe dicesie, que’naô consen­

t e  que. pelo meio da Hespanha atravessasse hum Exér­
cito r rancez para vir conquistar a Portugal; porque pri­
meiro seria conquistada a Hesoanha. Que ílem de ficar a 
^espanha cesde logo entregue ao favor das Tropas de 
hum V izonho ambicioso; o exemplo de concorrer hum 
ia i  para que sua Filha fôsse dethronizada injustamente, 
®“ ,P?,ra fosse dethionizado un Soberano, que nenhum
trdas Seí a de !errlvt is consequências para
todas c.s Caçoes, e prmcipaimente para os Tbronos, sem
exceptuar o da Hespanha : Que Portugal de necetidad”
b í n w r  i3 em v  U “ ccôrro Daô só a Inglaterra, mas tam- 
«adas SaS^ a?0eS’ ?ue saò; 00 quizéssem ser interes- 
T-nno1,0 S6U pmmercio, para que fizessem desembarcar 

-1-opas nos muitos portos, e costas da Hespanha, e prin- 
qipa mente em Gibraltar, o que faria arder a Hespanha

t0f  fo * OSJ  e 5 ue tal vez a fizessem se panar dos 
►xus Jsstauos d  Amenca , e das duas Índias; pois que a
Eiança, e a_ Hespanha naô tinbaô forças marítimas^ que 
podessem evuar este golpe; o qual hnma vez dado, seria 
mortal para a Hespanha. 3
p j ? “e no aperto S. A. Real tinha prompta a sua
Enquadra para sepassar aos seus Estados da América e
oU! aP° : hum. palu °  de terra ’ 9ue se ’fie tomasse na Eu- 

e oue’ m T "  * HeRpanha P«'vincias, e Reinos enteiros:
S %  r”, °m6n0r ma!' * *  re^ ’!aria da injustiça de
„1, ‘ CatDw,ca’ sena 3 rulna da Hespanha , ,e de Poriu- 
g-1 , e em consequência a do P a i , e ria Filha o ou- ,'..d‘0 ceveria a[tender  ̂ iV? ’ c íí"'' í,jC*0He ‘ ' ‘ ' -atiiOiica, antes que desse aque-n t  ^as:s0 tao arnscado.,, -
i
í



o dito Fidalgo H«pa J 1 . cergl0 da boa fé, e anu-'
te := „E l Rey A™ °*deroso AUiado, e da fidelidade, e 
zade do seu grande,, e p g hg ta6 facil conquistar Hes-
lealdade dos seus ^«braltar como mudar eu este cas- 
pan ha a Portugal , e a C-rttf desta banca: „ = &  fez a
tiçal de huma ! J 0 com o castiçal sobre a banca; e se 
acçaõ ao vivo, bate , S1 corno quem ja tinha
voltou para mim muito “ £ a « p ed e  de sorriso filosA- /  
feito a conquista, e c : m lal vez me dizia , que
fico de compaixao, co - q_ ^  tambein me sorri, e fi- 
fosse rezar no meu B vWe> lal vez Se lembre, e
cá mos pagos. «'** • desta 00ssa conversação. _ 
com lágrimas de sang M a chegou ás Fronteiras de

Quando 0 ,G do „ eu dever exboitar aos meus Concr- 
Portugal, sendo do meu ,esu-Cnristo, que defendes-
dadaôs, e aos «“^ J ^ ^ V c o r a g e m  a nossa Santa Re- 
sem com ámmo, fidelidade, *,atria . eu lhes amura-
ligiaô, o nosso Sobeiano, Como se eu ja tivesse ;
ciei a victoria com ta n ta c e n . ^  ^  faUe} corno . m - i  
visto o resultado da o- -- nrimissas; eu lhes tirei as

~  ‘ ■ • ■ • s i " * -consequências; e las ^ ^  ^  presença a -cop^ .
tenha a honra de poi 1 affixar nas portas das fgre
da minha Pastoral que < ^ " * nn0 passado , e d a  que/, 
sas do meu Bispado em J anuo convidando-
lhes mandei publicar em Abril a
os a nóvos tminfos. . ;_og e aos que n° pnnci-

Para animar aos.meu^Amigos 4 ou fo - ,
Fio da lnvasaô dos France**■ no W■ ^  coffl roaS
/a te r ra  naô soccorrcru a Portn^ ^  ac0„teceu na
tàó mesquinha, que sncceder.a o mesm ^  convicção
Calábria; eu sempre braço , e
propria, que em qiianto fag ^  f],e ,  Portugal, ,

porque asbtm < F ■ grandeza na nmita nq sm>

êSZX « Hi ”  srí MÍÔ r =  ™ , *

go5 e Aluado, q ^  P ...W -ÇS»*
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çnficios: e qne assim de-qualquer modo que se quizesse
considerar a questaô , ou Inglaterra seria perdida sem cré­
dito, sem Commercio, sem Amigos, sem Alliados; ou se 
veria na necessidade de desafiar coutra si o odio de todas 
as Naeoês por huma pirateria universal, que finalmente 
acabaria, como acabaô todos os Piratas; o que naô era de 
presumir da sabedoria , e prudência dos grandes Políticos 
que estavaõ á testa dos Negocios de Inglaterra. 5

Que supposto Inglaterra tinha pertendido soccorrer a 
algumas^Potências, e o naô tinha conseguido, com tudo a 
falta naô tinha sido da parte d’ ella, mas .sim das intrigas 
dos Gabinetes dos que se separaraô d’ el Ia * o que se naõ 
podia dizer de Portugal , depois que S. A. Real entregou 
á disposição de Inglaterra os seus Estádos da Europa.

Que a cabeça, riquezas, e grandeza dos Estados de 
Portugal, á excepçaô da pequena parte, que tem na Eu­
ropa, estavao fora do alcance do Usurpador, o que In­
glaterra tem a sua Cabeça, e os seus thesoiros muito vi­
zinhos do Usurpador , e as suas grandes riquezas muito 
espalhadas pelo Continente á disposição d’ die. Que Inpla- 
teria unida , e aliiada com Portugal, tendo os seus portos 
abertos em todas as quatro partes do Mundo , podia fa­
zer face á Europa; e que sem Portugal a situaçaô de 
Inglaterra seria muito precaria; e q u eV esto s termos o 
interesse de soccorrer Inglaterra a Portugal estava na ra- 
sao da sua grandeza, e riquezas, e do muito que ei ia 
tinha a perder. Agora digo mah; que se Inglaterra quer 
dar a lei á França, e acabar com esta iucta , he neces­
sário que ponha as maiores forças que pudér em Portu­
gal* ainda que faça ataques falsos , e diversões á Franca 
por muitas partes da Europa ; porque ainda que Ingla­
terra tem dado penetrantes golpes na França , com tudo 
em quanto a França conservar no Continente a cabeça 
desembaraçada , e o corpo forte e robusto , pouco im ­
porta para a decisão da grande lucta que a Inglaterra lhe 
corte hum braço, e huma perna, e a sangre por muitas 
partes ; porque Inglaterra se vai também sangrando, e en­
fraquecendo por muitas partes

' A for9a da França trabalha por dentro, e desde o 
centro; e a de Inglaterra trabalha por fora, e pela su-

i  k
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L .  e o coraçao: V. &. em ter os pes bem
crofpès muito fortes, e P^nCjtrL aterra hoje no Continente 
firmes, e bem seguros, e g Portugal; tendo os em 
£  « «  os pés a Peninsula,
Portugal, tem na He P v . E . vio o estado de
e fechará os P.vrineo* a Fi 9 Hesp3nha , entregue ao 
anarquia a que ficou "dos, que mutuan.enté se
furor do Usuipador, da {qaçaô ainda se eonscr
degoiaõ: mas a grande ^  ^ isteDCÍa, que ella 
Va\u-n muita parte saa , e ^  c()fltra as immensai
,Pm feito por mais de Uos a ferro, e pelo
forcas do Tyranao e À *  seducy.ô , M
fogo, mas também pea a Hespanha aborrece 0
hnroa prova evidente  ̂ ^  ^ • sujeitar ao j”g« da 
Usurpador, e nao se que. J* ‘ f  Jfalta he hum àpo-
r, L r ,  • n’ estes termos o qiw me

e bum ponto de reuniaô. al ^  Exérci-Y Vogo que a Hespanha vir em P̂ os, honrados,
to triunfante composto de boWado sg  , Q fora da
fortes , e dispostos todos a lanç / mesm3 , como
Peninsula ; a Hespanha roda v.«  P- laoçar se nos

., ...a,, nor huaia foiça ac a ’ »nr011e achao
E f d o r l o t é r c U o s  c o r n a d o s ;  - P ^  
Soldados e Camaradas honrados ,  COnfiar; ou-
elles oa mesma causa no 1 < ,e£uro & sua fraque- 

, ,1P Dri)i*urao biuTi «=*P°^ vjt/a niiem ven*z . ™ « « * » ° r?» v S ò  -  f  ■c tr qi !ores ou teimosa j e an * verám
fofo’ e se acha>ám sós, e desmascarados , daô â
obrigá.los , ou a c o n f ia r  o « »  , ^

^  veSàJ; e d ’ esta f e
de conta ao , - AUiadas , e a Península

glaíe r»  CO n os l  í .é  mesmo offrecer,
de lá dictar os Artigo
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nao com os; subterfúgios, e espertezas da Diplomacia ■* 
Poluica particular de qne sc honra o Usurpador dos Thro- 
nos, e iii-s Direitos das Naçoês; mas sim com a franque- 
•z a i prooidade, e boa fé digna de Naçoés de honra, for- 
tes ? grandes, ricas, e poderosas, e que daõ aos’seus 
e aos Uxtranhos o exemplo da Sabedoria, da Justiça e 
da moderaçaô: esta nova Diplomacia nobre, franca’ e 
Jiberal chamará todas as Nações a virem abraçar, e agra­
decei os benefícios das suas verdadeiras Amigas e Bem- 
Jeitoras. Ssta nova tacaca , até agora desconhecida peio 
Mestre das Intrigas, será o golpe do raio, que o fará 
tremer sobre o seu mesmo Thrôno, até descer , e vir 
implorar o soccôrro da GraaoBretanha, e das Naçoés suas 

.Amigas , e Alliadas.
t *  -  i - v  , y

U Lyranno da França verá de repente commuuicar- 
Ç f ° t()3° da desesperação contra o ojogo da Tyrannia.

veia todas as Nações, como tantos ouriços, mon- 
|agas sobre as ser ran i.is dos Pyrenees, e dos Alpes cer­
cando o por todas as partes : elie verá a mesma França 
abrir deoaixo dos seus pés o voraz abysmo , que o en­
golirá de hurq so boccádo , e que o fará reduzir ao seu 
primeiro nada.

Se Inglaterra no meio desta crise se mostrar ambicio- 
, naò aó perderá tudo quanto tem ganhado de grande, 

liberal, ju sta , honrada, e de boa fé; mas até dará 
hum ganho, ç hum grau de força real ao Partido com 
tntno. rd la nao fará differença do Usupador, e cahirá 
no abysmo em que se tem precipitado iodos os quq tem 
norudo atrás da quiméra da Monarquia universal. A ma- 
lor fraqueza hoje do Usurpador da França he a falia de 
boa fe , com que elle tem tratado a todas as Naçoés e 
principal mente a Portugal, e a Hespanha.

O systema de Commercio lie por sua natureza crea- 
dor , e  productive; elle pede sociedades, Companhias, 
igualdade , e boa-fe; este systema he muito análogo a na- 
tureza do homem, O systema de Conquista, e de U<ur 
paçao he por sua natureza destruidor, odioso”  e

; fePug»®*>‘e a çivjlizaçaõ das Nações: he necessário que
: v L ô  o ^ 065 l^rnem para o jugo da esda-

yicao, ou qne se acabe este systema destruidor.
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^  - - A

i .u J p A  o cabo cla boa--
0<i Porttig^czes Ges^e ^L4 comniercvo do muivdo a- 

’ toc'o O man do fosse him* ”• 0 todas a, Na-

;

asesuL » ^ f as° £ ^ f e l » a T s e r ^  de necessidade *
dependencta pormguezes- os homens

pJ reputados como maquinas ^  ^  assjm era nece- 
e r , PA ou á vontade ao maquu.ui bárbaros,.pour
-pela naao, 01 „ h o w  ns ainu^ sem ♦l a r i o ,  porque entao o ho ^  cnn no ew do  d |
co communtcaveis eni  ̂ • ,a  ̂ fUjelUiS á patjnaio.u, on
* fonria ou da aooic.̂  . aq nacoino a ser- infant ia> M e . ninguem P-s a f ivdi/.ado. se;n
C° rrt’5 nem do estado de selvagem ao tot Q $elva.
™ Z 'r %* este passo do ^ ^ J ^ i v j V . a a d P , ou r.aò de­
gem mi deve su je iia r-se> - j ^ çaô dQ b„mem se ccota P° 
ve sahir dos b o s q ^ . por séculos.^  s u é M *|
an nos í a das N-V . cjiQUOUBJ^nu^ a ■ i!iza.?

Depois que as f'-<>V',’tís . „n,,, <e illustraiao, se civi.w*
. P í ;W n iâ r r .ô  ao conhecer os sens v e ria -

muimm-me *  adquuio . h » £  * £
t,.:r ., h-u-jes^s, o espHitC r hepáraò ao estado da sna

^  : 'b e  as Nacoês c.v.hzad ^ ascomo c o n c e r n
bóm eas.que jâ se nao dei-

* -  ^ ^ c W H ^ d a s s c v la o m e s m o q u e
" -crav^ i -•"V.“as idadesda sua infancia, qu
e, vlender :e-’«viU' -■> }mCnir.os, oU qr.e o «-undo - .
os 1 - n-eus i o a ^ : « > ^ ties réonlos. F.sts mania I i nmit
-las-i- p i  a ’ ,.ertf lectin fazer, eve os n »

•.lb f; .JOS cue *-<» -  rt_ N, c. bftibaras e setcítTd ii'diiis ‘ • .. p rllt' n< ij,t y. . -i* n

vaevnso,uv **•- rt - oe.rsi.-iB Ho-ŝ  - , ; j a ]£u

• r ’? ; « ’£ £ ) >  “  • » “  “ “ N,'i “ s ' . ,
i T 'p ' . . <riaA Daiureza ma»u»a - Q

á '
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apressa, naô corre, nem para: he necessário que os ho* 
mens de listado ou seaccommodem a esta marcha, ou se- 
jaô esmagados em pena das suas loucas políticas. As pala­
vras, humanidade, liberdade, igualdade, direitos do ho­
mem, e outras pomposas, e empoladas, chêas de vento, 
de que a usurpaçao, o furto, e a pilhagem se tem masca­
rado, para fazer correr rios de sangue, já naô impõem a 
quem tem olhos: taes palavras na bôcca dos usurpadores 
dos direitos alheios, saÓ hum insulto feito ao senso com- 

■^mun ; saô a vergonha de taes hypócritas, e que os fará pa­
ra sempre execrandos a posted iade: prégar a justiça , e 
ser injusto, he ser, ou querer fazer dos outros seu tolos, 

1 A revolução geral das cousas, e das ideas será mais huma 
liçaô, para que os homens se naõ fiem mais de palavras sem 
cousas.

Inglaterra se acha já muito rica com hum Governo in ­
separável de hum parlamento sabio, e iilustrado, Repre­

sen tan te  da Naçaô, que mutuamente trátaô dos interesses 
,j_áo seu todo: eíla tem huma Constituçaô das mais perfei­

tas: toda a Naçaõ tem parte nas suas deliberações, sem o 
perigo dos tumultos populares, muito propios das Demo­
cracias: ella naõ he conduzida por hum intrigante, ou co­
rno hurn cego pela maô de outro: a liberdade civil he guar­
dada em toda a sua inteireza; ninguém he castigado sem 
ser ouvido; alli se debatem, se examinaô, se discutem a 
justiça, e os interesses de cada hum, do Rei, e da Naçaô, 
sem attençaô a respeitos particulares, nem aos caprichos 
de hum só homen: a sua situaçaõ local lhe segura a sua 
estabilidade: ella naô deve áspirar á quiméra do Optimis- 
m o, nem a huma Constituição, que só possa ser feita, e 
executada pelo Anjos: jQué mais pode desejar huma Na­
çaô para a sua felicidade? Deverá arriscar tanto bem cer­
to, para correr atrás das quiméras, que tem lançado nos 
abysmos a tantos Impérios? E de que servem as riquezas, 
quando se naô pode gozar d’ ellas em socêgo?

• As Nacoês estaô já cançadas de se matarem; as for­
ças humanas tem hum limite; dever-se ha correr, e force­
jar até rebentar? E quál seria o apoyo das Nacoês em hu­
ma tal catástrofe ? Desterre-se para sempre do meio das 
Nacoês honradas a infernal politica de Machiavel, deshon-
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, ,  patria , e que hoje chora cora lágrimas de san- 

l i ,pd t 4  sido May de tal. Filho. Hajá justiça, haja boa-fe:
? imos ào menos embaládos com a doce esperança de que

s * e ™ .r» "  „  *  s k “ “ ’ ,fP " ‘
“ n“ 4 ' t o S i m T t »  . - P>» a .  faça qm o bem
, N l ronstituicaô se estenda a tod% o mundo; faça jasti- da sua C o p s W  ^  ^  Naçoét gt* e dos seus
Ça a todos, del* \ dependencia, e qUe se governe peias ; 
direitos, e da sua P todas, todas seíára suas arai* 
suas leis; trate bo, s e!,as_ D„;xe para 0s intri­
gas, e ella será o i ^  Deixe as quimeras para os
games as p i l^ .a s  sem deixe-os sos, e nao ,
aventureiros, que nada ura a £
os imite; elies cahirao P_ sabio é honrado,para ter

V. E. sabe que o ^  d()S grandes, e  n* '
á sua disposição os cabeie . , fjwr a guerra, nem
cos proprietários, na  ̂ P * í r  co;n elles boa-fe, e ate
de lhes atar as mio.s, b*s j . adiantados: o grande pfd* 
mesmo emprestar lhe* dt - pêz0. oeI? roedi-
prietario quasi sempre g  ̂ * calcular: o sabio nego-
da; elle até parece qu ' a da raaò: a sua despeza
■ciante quasi nunca b- P Inglaterra sustentar sempre 
he na rasaò da sua rece ta, be «>S g de boa.
o caracter de negociante saoto , Dem felist sem que
fe , oue naó pode ser rico * ella inicieuados; i
tarnbem o S 5 * .  e a tutora de todas,
Inglaterra sera o tnesoiro u<. i ^
elias. grandes homens, que estão

Eu espero que os s a b o e g saberám aproveitar-se
a testa do Governo de “ /d u rá v e l, justa, e
do momento, para fazerem P doce nome de
honrosa aos vencedores, e a ^  ^  daj Naçoês” e
«pais da Patria passara a . dizer:=0 dia nao ès-
até me parece que ja os esto« o ^  ^ será para todas as
lá longe=ub ! que dia g Eu estou certo .. . .
Naçoês, e para os Au,clo,; * raeveodo buma carta. Rogo a I 
Agora advirto que estou - aism ccaô: pois me pareciap 
Vg E. queir.1 perdoar-me esta ^ t u c ^ P  ^  Elvas,
que estávamos discorrendo) n . C re sse s , que so po-1
bre os interesses das nossas M v * ',
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dem ser tratados com a liberdade ingleza.

Naô he justo que eu abuse da paciência de V. E. por 
mais tempo, V. £ . póde estar .certo de que sou devéras, e 
de todo o meu cora^aô.

Illo. e Excmo. Senhof
(General J* H, V. E.
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